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Introdução 

A espécie Khaya ivorensis pertence à família 
Meliaceae, que é composta principalmente de 
árvores tropicais que produzem madeira de alto 
valor comercial. Encontram-se distribuídas nas 
regiões tropicais e sub-tropicais da América, África e 
Ásia [1]. As espécies de Khaya correspondem ao 
mogno africano de ótima qualidade, devido a este 
fato, tem-se intensificado a introdução de espécies 
deste gênero em substituição ao mogno Swietenia 

macrophylla, já que elas vêem se mostrando 
resistentes a Hypsipyla grandella. O Dr. Manfred 
Willy Müller da CEPLAC - Superintendência 
Regional da Bahia, Salvador, observou que K. 
ivorensis vem sendo encontrada com doenças 
ocasionadas por fungos em plantações modelo no 
CEPLAC [2]. O estudo de isolamento e identificação 
do patógeno da espécie K. ivorensis levou ao 
isolamento do fungo Botryosphaeria rhodina, o qual 
é responsável pela formação de cancro no referido 
mogno africano. 

O fungo B. rhodina é conhecido por atacar mais 
de 100 gêneros de plantas com fraquezas causadas 
através de vários fatores, tais como: danos por 
inseto, stress da seca, invernos severos, entre 
outros [3]. Os sintomas do ataque podem variar 
dependendo do tipo de planta e a extensão de 
infecção, sendo os principais sintomas: cancros, 
mancha nas folhas e morte do caule. Na África do 
Sul, Botryosphaeria mostrou-se ser um dos 
patógenos mais importante da videira, sendo este 
isolado em quase todas as plantas doentes. Neste 
trabalho relataremos o estudo fitoquímico realizado 
com B. rhodina [4]. 
 

Resultados e Discussão 

O estudo fitoquímico realizado com o fungo B. 

rhodina levou ao isolamento de vários compostos 
tais como: des-metil lasiodiplodina, lasiodiplodina, 
isocumarina, ácido 11-hidroxijasmônico, 5-
hidroximetilfurfural, tirosol, ergosterol, peróxido de 
ergosterol, esteróides (estigmastenona, sitostenona 
e campestenona), nucleosídeos (5’-inosil, uridina e 

uracila), manitol, um triglicerídeo e dois derivados γ-
butirolactonas (5β-propil-4-carboxi-3-metil-γ-
butirolactona (1) e 5-propil-4-metil-3-carboxi-γ-but-3-
en-lactona (2)). Esses dois compostos são inéditos e 
suas estruturas foram identificadas por RMN 1 e 2D 
e Espectrometria de massas. 
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Figura 1: 5β-propil-4-carboxi-3-metil-γ-butirolactona 
(1), 5-propil-4-metil-3-carboxi-γ-but-3-en-lactona (2) 
 

Conclusões 

De acordo com o levantamento bibliográfico 
realizado sobre o perfil químico de B. rhodina 
verificou-se que os dois derivados γ-de 
butirolactonas 1 e 2 são novos na espécie estudada 
assim como na literatura. Alguns dos compostos 
isolados já foram relatados em outras espécies do 
gênero Botryosphaeria. 
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